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O Cavaleiro

Cidade de Aeterna, Latia

Ano de Contagem: 908

A multidão gritou. Por todo o Coliseu, as pessoas se ergueram das arquibancadas, viraram seus dedões para baixo e vaiaram. Você pensaria que era uma multidão da antiguidade, vibrando pela morte de um gladiador. Por um momento, Deacon Shader achou que eram para ele. Ele acabara de entrar na arena; mal desembainhara a espada. Mas quando ele inclinou o chapéu para tirar o sol dos seus olhos, ele viu o motivo por trás das vaias. Ou melhor, a pessoa.

Sonas, o Estrangulador, eles o chamavam, por causa de suas mãos do tamanho de pás. Diziam que ele não era tão ruim uma vez que o conhecia, mas no campo de batalha ele era um demônio que brandia um machado. Foi uma escolha estranha de arma para um cavaleiro Eleito, e Sonas foi o único homem que não trouxera uma espada para o torneio. Fazia você se perguntar o que ele pretendia fazer caso ganhasse; se ele teria alguma utilidade para o prêmio: a lendária Espada do Arconte.

Sonas levantou o machado em uma mão e usou a outra para mostrar o dedo do meio para a multidão. As vaias aumentaram um pouco e se intensificaram quando Sonas apontou o mesmo dedo para Shader e, em seguida, o atravessou pela garganta.

"Ótimo", Shader murmurou. A primeira rodada e ele tinha que lutar contra o Estrangulador.

, mas apenas o reconhecimento do desafio acalmava seus nervos. Assim como no campo de batalha, era inundado pela calma no momento em que uma ameaça se apresentava. De repente a espada em sua mão pareceu mais leve, e ele atravessou a arena na ponta dos pés.

Sonas marchou ao invés de andar. Pesadamente como um boi. Mas não podia negar sua ameaça. Ele devia ter mais de dois metros, com um pescoço de touro e uma massa de músculo. Enquanto Shader havia mantido seu longo casaco, apesar do calor, Sonas estava nu até a cintura. Ele parecia mais um bárbaro que um cavaleiro do Templo, a lâmina lascada e escuro de seu machado de batalha não fazia nada para quebrar tal ilusão.

Diziam que ele matara mil homens. Em Verusia, ele tinha sido aclamado herói por lutar contra uma horda de mortos-vivos. Mas nada disso importava para Shader. Ele também ganhara honras em Verusia. Ele liderou o Sétimo Cavalo na investida decisiva da cavalaria que tinha quebrado a linha de Verusia e ganhou o dia para o Templo.

A meio caminho do centro Sonas começou a trotar. Mais uma dúzia de passos e ele estava correndo. Mais meia dúzia e ele vinha a toda velocidade.

Shader aprumou sua postura, girou a lâmina uma vez, inspirou.

Sonas rugiu conforme ergueu o seu machado. Um suspiro percorreu a multidão.

Shader desviou sob o arco do machado e desenhou uma linha de vermelho no peito do gigante.

No campo de batalha, Sonas teria sido morto. Na arena, ele deveria ter se rendido, mas quando ele xingou e revidou, Shader tinha a sensação que as regras já não importavam mais.

Ar assobiou acima da cabeça de Shader, o machado o errando por um fio de cabelo. Seu chapéu caiu no chão.

Ele lançou um olhar para os Exempti de vestes negras que assistiam do gabinete clerical; vislumbrou a túnica branca do Ipsissimus, líder supremo do Templo, entre eles. Certamente um deles iria dizer alguma coisa, daria a luta por encerrado.

Sonas girou novamente, mas Shader saiu fora do caminho. Ele pulou de volta, circulou para a direita e se forçou a se concentrar. Regras ou sem regras, ele seria uma mancha de sangue no chão se o machado o atingisse. Se era uma luta de verdade que o gigante queria, então que assim seja.

Sonas ajeitou a posição dos seus pés e acompanhou os movimentos de Shader com seus olhos de porquinho. Seu rosto era mais cicatriz do que pele; a testa uma laje de granito saindo do emaranhado de cabelo selvagem. Ninguém poderia parecer menos com um cavaleiro Eleito. Se ele estivesse sob o comando de Shader no Sétimo Cavalo... 

Antes que ele pudesse terminar o pensamento, ele percebeu o quão absurda a ideia era. Sonas no Sétimo Cavalo. Não havia um cavalo grande o suficiente para suportar seu peso.

Porém havia algo que podia se dizer do Estrangulador: ele não era tão estúpido quanto parecia. Ao invés de se jogar em um terceiro ataque, ele permaneceu imóvel, à espera da investida de Shader.

Desta vez, quando a multidão vaiou, Shader sabia que era para ele. A princípio ficara confuso com a ferocidade dos ataques do gigante. Ele não esperava mais do que alguns golpes e defesas com a espada, uma demonstração de habilidade e velocidade e a rendição de seu oponente. Porque ele sabia que eles iriam se render. Ele estava se preparando para este torneio desde menino, e de jeito nenhum iria perder.

Ele mirou uma investida no tronco de Sonas, mas conforme o machado desceu para bloquear, virou seu pulso e cortou em direção a garganta. Sonas tropeçou para fora do caminho, mas alguma coisa entrou nos olhos dele. Shader tinha visto a mesma coisa centenas de vezes antes: a perplexidade que ele poderia se mover tão rapidamente; a percepção de que ele não podia ser derrotado.

Sonas respondeu com raiva. Ele chutou areia nos olhos do Shader e desferiu uma cotovelada. Conforme Shader saia do caminho, piscando para limpar a sua visão, ele sentiu ao invés de ouvir o machado descer. Ele se jogou para o lado, rolou e levantou com sua espada erguida. A ponta de machado acertou o chão e ficou preso ali. Sonas xingou e deu um soco. Shader bloqueou com a parte chata de sua lâmina, mas um gancho veio do outro lado e atingiu a sua têmpora o mandando para longe, atordoado. A bota de Sonas desceu na mão que segurava a espada, forçando-o a soltar o cabo.

Shader estava tonto, mas por instinto chutou e acertou, ouvindo o som de algo quebrar. Sonas se afastou, xingando. Se ergueu, cambaleando e abaixou para pegar sua espada. Inundado pela tontura ele tropeçou e quase caiu.

Sonas arrancou seu machado do chão e fixou seu olhar nele.

"Chega de brincadeira", disse o gigante, apontando aquele mesmo dedo para Shader. "Carne morta". Ele tentou dar um passo, mas sua perna fraquejou e ele caiu de joelhos.

Shader balançou a cabeça para clareá-la; se afastou até conseguir ver direito. Fora um soco e tanto que Sonas lhe dera. Suas entranhas subiram até a garganta e ele lutou contra a vontade de vomitar.

Sonas se ergueu apoiando-se em seu machado. Usou-o como uma muleta para meio correr, meio saltar em direção a Shader.  Haviam dois deles, até Shader apertar os olhos e as imagens se tornarem uma.

Sonas vacilou conforme girou, Shader o rodeou e pressionou a ponta de sua espada na barriga do gigante.

"Você desiste?" Ele perguntou, a voz fria.

Sonas rosnou e deu outra pancada. Shader bloqueou com as duas mãos e, em seguida, deu com a parte cega da lâmina no rosto do gigante. Sonas cuspiu um dente e tentou outro golpe. Shader desviou e deu um soco em sua mandíbula, estremecendo com o impacto; o desgraçado quase quebrou seu pulso.

Largando seu machado, Sonas tentou agarra-lo, mas Shader desviou e deu com o punho da espada no nariz dele.

Sonas grunhiu e caiu para trás, sangue escorrendo pelo rosto. Desta vez, Shader não se segurou. Ele deu golpe atrás de golpe no rosto do gigante - punho, espada, punho. As tentativas de Sonas de bloquear ficavam cada vez mais lentas. No desespero ele se lançou para frente, mas Shader deu um passo para o lado e esticou a perna. O gigante caiu estirado na areia, o ar saindo com força de seus pulmões. Num instante, Shader colocou a espada nas costas dele; não o suficiente para machucá-lo, mas um incentivo para ficar no chão. Sonas tentou se levantar, mas Shader pressionou com mais força e sangue escorreu em volta da ponta da espada. Pressionou mais um pouco e o Estrangulador gritou em frustração.

"Tudo bem, merda! Eu me rendo. Eu me rendo, OK? "

A multidão explodiu em comemoração.

"Bravo!” Alguém gritou.

Shader vislumbrou o brilho de uma cabeça careca acima de uma toga branca.

Aristodeus. Então, o filósofo tinha vindo até Aeterna para o torneio, afinal. O tutor de infância de Shader, o homem que tinha semeado a ideia que ele poderia um dia ganhar a espada do Arconte.

Ele olhou novamente, mas o filósofo desaparecera em meio à multidão que cantava. Típico Sempre indo e vindo como uma nuvem de verão volta na Britânia, sua casa.

Um a menos, faltavam cinco antes de ter uma chance na final. Talvez fosse a única chance de cumprir seu sonho de infância. O torneio só acontecia quando havia uma vaga: quando o guardião anterior da Espada do Arconte morria e um novo homem era necessário para a tarefa. O problema era que Shader não queria a posição. Ele já havia tomado sua decisão de deixar o Eleito quando deixara Aeterna para ir a Sahul três verões atrás e só voltara agora para se provar. Se provar e então deixar tudo para trás. Já estava cansado da vida de cavaleiro.  Cansado de lutar.

Os próximos rounds foram mais fáceis do que o primeiro. Sonas era praticamente uma lenda, mais monstro do que um cavaleiro. E Shader estava mais cuidadoso agora, suspeitando que outros pudessem desprezar as regras assim como o gigante; que talvez eles favorecessem a vitória por qualquer meio ao invés do espirito da competição. Ele não iria arriscar. Dois oponentes desistiram em menos de um minuto. O próximo passou mais tempo na defensiva do que atacando. Aristodeus sempre ensinara Shader que uma boa defesa só te levaria a certo ponto, e ele se provara certo. Depois de uma inteligente luta defensiva, o cavaleiro errou um bloqueio e Shader não perdeu a oportunidade. O quarto competidor era um bom espadachim, mas nem de perto era rápido o suficiente; e o quinto poderia ter sido ótimo, se ele tivesse se preocupado menos com a possibilidade de perder e se tivesse mantido o foco no giro e no brilho das lâminas.

Entre as lutas, ele assistiu o dragoon Galen fazer seu caminho vitória atrás de vitória. O homem tinha habilidade, era verdade, mas era força bruta e uma determinação de ferro que ganhava o dia em cada rodada. Ele parecia ser um meio termo entre Sonas e Shader. Brutalmente forte, mas um espadachim passável com bons olhos. Ele poderia ser mais difícil de derrotar.

Como previra, Galen chegou à final, e o Exemtpus Cane levantou-se do gabinete divino e anunciou um recesso. Era hora de os combatentes comerem e dormirem antes do resultado a ser decidido na próxima manhã.

***

Sem parar ele correu pelas ruas em chamas. Torrentes de lava se ergueram em paredes escaldantes de cada lado e gêiseres de chamas jorraram alto no céu, grossos com fumaça pungente. Sua pele borbulhava e empolava; seus pulmões entupidos com fumaça. Atrás dele, ouvia gritos como se todas as almas dos condenados estivessem em seu encalço.  Ele se forçou a ir cada vez mais rápido, gritando dos horrores tremulando em cada esquina daquele labirinto ardente.

Continue correndo! Ele disse a si mesmo. Continue correndo!

***

Shader acordou com um sobressalto e jogou as roupas de cama para longe como se estivessem pegando fogo. O lençol estava encharcado de suor, e parecia que tinha engolido areia. Muita areia. Ele deve ter gritado durante o sono de novo. Estava começando a se tornar um problema.

Ele se ergueu em um cotovelo e gemeu. Cada músculo do seu corpo protestou, gritou com ele para voltar a deitar e ficar lá por uma semana. Ele cerrou os olhos contra a luz forte lançada contra as cortinas fechadas. Com um sobressalto de pânico achando que perdera a luta final do torneio, ele levantou, estremecendo com a câimbra na panturrilha e mancou até a janela.

Abrindo as cortinas, ele piscou contra o brilho do sol. Pouco a pouco, o horizonte de Aeterna entrou em foco, uma panóplia de domos e espirais, colunas e arcos indistinguíveis daqueles que foram reduzidos a ruínas durante a Contagem.  Cada tijolo, cada mosaico, cada estátua meticulosamente restaurada a antiga glória de Nous.

Lá embaixo, a praça estava inundada de cor conforme os Exempti vestidos de vermelho iam da Basilica de Tajen Luminar a caminho do Coliseu. Ainda havia tempo, então, mas não tanto quanto ele teria gostado.

As preliminares tiveram seu preço. Não que ele tivesse recebido mais do que um arranhão e uma cabeça latejando, cortesia de Sonas.  Mas o jogo de pés, as investidas, e a defesa cobravam seu preço – e não era como se ele ainda fosse jovem.

O sonho ainda pairava à beira de sua consciência.  Ele estivera no Abismo, tinha certeza disso.  Assim como estivera noite após noite desde que embarcara para a Cidade Sagrada de Aeterna. E toda vez, antes das chamas o cercarem, antes dos demônios aparecerem, ele estava de volta em sua casa de infância na Britânia.  Seu aniversário. O dia em que o filósofo Aristodeus tinha vindo para ser seu tutor.

Ele tinha sete anos quando o homem lhe contara pela primeira vez que talvez um dia ele ganhasse a Espada do Arconte, e aqui estava ele agora, trinta anos depois, finalmente perto de conquistar justamente isso.  E para quê? Para se redimir de seus fracassos em Sahul do outro lado do mundo? 

Ele colocou seu cinto e embainhou metade da espada rapieira. Estava danificada em vários lugares e precisava urgentemente de afiação, mas dificilmente faria alguma diferença. Mais uma luta e poderia voltar a aposentadoria, assim como quando finalmente deixara o Sétimo Cavalo para se tornar um monge. Ele terminou de enfiar a espada com força.

Ele sempre soube do que se tratava, na verdade. Provar a si mesmo que poderia ganhar a espada do Arconte. Provar que ele era o melhor dos melhores, e em seguida, desistir de tudo para Nous. Isso claro, se os monges de Pardes o aceitarem de volta. Ele teria bastante tempo para pensar sobre isso na viagem de volta para Sahul. Muito tempo para lamber suas feridas, caso perdesse, ou para moderar o seu orgulho caso ganhasse.

Em algum lugar lá fora, um cão latiu, e o rosto arruinado do buldogue que ele teve quando era menino surgiu: língua para fora, cercada de sangue escorrendo. Pobre velho Nub.

Shader tinha esquecido sobre o cão até que os sonhos tinham começado. Até hoje, quando pensava naquilo, ainda queimava de raiva de Brent Carvin, o garoto que batera na cabeça do cachorro com uma pedra. Essa foi a outra coisa memorável sobre o seu sétimo aniversário.  Provavelmente, se ele visse Carvin de novo – o visse como homem - ele o cortaria em pedacinhos antes que pudesse se controlar.

Ele deu um sorriso irônico. Daria uma confissão e tanto. No entanto, se ele tivesse lido as expressões no rosto de seus pais direito todos aqueles anos atrás, alguém tinha pago pela morte de Nub. Jarl Shader não teria sido capaz de se segurar. Para ele era uma questão de justiça. Ele nunca teria ido atrás do menino, mas o pai de Brent teria sido pagamento justo.

Shader se serviu de um copo d’água do jarro no criado mudo e se sentou na cama para beber.  Cada gota acalmava sua garganta e limpava as artimanhas de sua cabeça.

Ele se pegou olhando para o Monas na outra parede.  Era um símbolo que vira todos os dias de sua vida – Diabos, estava até em seu casaco, costurado em vermelho – e ele ainda se perguntava como viera a representar o Nous, o filho de Ain, o Irreconhecível.

Parecia vagamente com um homem: uma cruz como torso, com braços finos e pernas onduladas. A cabeça era um círculo com um único olho no centro, e em cima de tudo uma coroa em forma de lua crescente. Ele sabia o significado de cada aspecto, mas algo sobre o Monas sempre o incomodara. Ele não sabia dizer o que era, só que parecia... errado.

Ele riu daquilo. Não havia nada de errado com o Monas. Nada de errado com Nous e seu Templo sagrado. O problema era ele. Sempre fora. Jarl Shader acertara tantos anos atrás quando recusara a fé, sabendo que ele jamais poderia desistir de quem era.  Você não pode servir a Nous e a espada, ele costumava dizer; e ele nunca fizera segredo de que achava que os cavaleiros de Templo Eleito eram uma contradição num cume de hipocrisia.

Shader balançou a cabeça e terminou de beber a água. Ele dera tudo de si, lutara as guerras santas nas florestas negras de Verusia, mandara centenas de inimigos de Nous de volta ao Abismo que lhes dera à luz e mesmo assim jamais sentira como se estivesse fazendo a vontade de Nous.

Uma batida na porta o salvou de mergulhar ainda mais em memórias que preferia esquecer. Colocou o copo na mesa e prendeu seu cabelo num rabo conforme se levantava.

“Entra, ” disse enquanto pegava seu casaco do gancho e o vestia.

A porta abriu alguns centímetros, e então, como se ganhasse coragem, abriu mais um pouco.  Uma mão apareceu no batente da porta, seguida de um rosto largo flanqueado por orelhas que causariam inveja num elefante.

“Magistrado!”  Disse Shader. “Me perguntei se você viria."

"Não há necessidade de me chamar mais assim.” Disse Adepto Ludo, rondando a beira da porta.  “Fazem mais anos do que gostaria de admitir desde que tinha que aturar minhas aulas.” Ele endireitou sua batina preta e roxa e sorriu.

Shader havia esquecido o quão grande o homem era.  Até mesmo com sua postura curvada, resultado de décadas de estudo, seu antigo mestre de teologia se erguia acima dele, e Shader já era um homem alto.

Ludo ergueu suas sobrancelhas cheias bem acima dos óculos. "Bico de viúva, eu sabia! Você esconde bem debaixo desse seu chapéu, Irmão.”

Shader sorriu e tirou o chapéu do cabide, puxando a borda para baixo.  “Protege meus olhos do sol.  Cada vantagem...”

Ludo entrou no cômodo e fechou a porta atrás de si. “Você vai precisar de toda ajuda que puder contra meu rapaz, Galen"

"Galen é seu?"

"Meu guardião, designado pela Sua Divindade, e devo dizer, estou feliz por isso. Ah, é uma coisa nova que trouxeram desde que você partiu. Tempos perigosos para ser um padre, meu amigo. A mão de Sahul alcança mais longe cada ano que passa."

“Você não acredita nisso,” Disse Shader. “O Templo sempre precisou de um inimigo de fora de Nousia. Impede as massas de se focar nas políticas de casa. ”

Os olhos de Ludo brilharam por trás de suas lentes, e ele deu sua característica acenada de dedo. “Pelo que vejo você não mudou Ainda não confia na autoridade. Me perguntei se a campanha em Verusia teria consertado isso.”

Shader bufou, na esperança de encontrar um tópico diferente. Verusia havia mudado muito ele, mas mais do que qualquer coisa, tornou sua desconfiança na autoridade ainda mais forte. Muitos homens haviam morrido desnecessariamente.  E como eles morreram nas mãos dos servos de Lorde Liche.

Ludo deve ter sentido sua inquietação.  Ele bateu com sua mão enorme no ombro de Shader e o olhou nos olhos.

“Boa sorte na final, velho amigo, e falo sério. Estarei torcendo para Galen – uma questão de lealdade, eu acho – mas você sempre será meu favorito.  Você foi meu único aluno a desafiar o paradoxo de Berdini em Nous em sabe lá quanto tempo.” Os olhos de Ludo se desviaram para a espada na cintura de Shader.  “E mesmo assim aqui está você, ainda envolvido nisso você mesmo. Ah, isso me lembra, como estão as coisas em Sahul? Como está o famoso abade Gray? Não imagino que esteja muito feliz por você estar lutando de novo.”

“Ideia dele,” Shader disse, guiando Ludo até a porta e a abrindo para ele.

O abade Gray achara que a perda do torneio prepararia Shader melhor para uma vida de prece humilde. Mas independentemente do que aconteceu, ele insistira para que Shader tomasse uma decisão. Ele compartilhava da opinião de Jarl Shader sobre lutar por Nous, apesar do que o Templo pregava quando precisavam de novos recrutas para os Eleitos.

“Ele está te apoiando nisso?” Perguntou Ludo "Estou surpreso."

Shader balançou a cabeça e deu uma risada educada. "Creio que não."

Conforme fechava a porta, lhe veio a ideia de que talvez Ludo tivesse alguma razão. Talvez o abade Gray estivesse esperando que Shader ganhasse a Espada de Arconte e retomasse seu gosto pela ação.  Talvez ele estivesse torcendo para Shader não voltar.


A Espada

Cidade de Aeterna, Latia

O mundo inteiro foi reduzido a um ponto entre os olhos de seu oponente. O rugir da multidão estava em sincronia com o som do sangue bombeando em seu ouvido. Sua espada dançou sem atraso de tempo entre pensamento e ação.

Shader estava beirando o êxtase conforme entrou em outra onda de sorte. Elas estavam se tornando um lugar comum.

Os olhos de Galen desviaram para a direita conforme ele fingiu uma investida, virou seu pulso e mirou no lado esquerdo desprotegido de Shader - como era previsto.

Shader defendeu e tocou a ponta de sua espada no queixo de Galen. O homem caiu para trás, limpando o sangue da sua covinha e resmungando sob seu bigode. Era seu primeiro machucado, percebeu Shader.

Ele esperou, espada solta ao seu lado, conforme Galen ajeitou seu uniforme e estufou o peito. O casaco vermelho dos Dragões do Templo ainda poderia ficar muito mais vermelho, se o tolo não cedesse.

Galen franziu a testa, levantou seu sabre e lançou um olhar a Shader como se quisesse arrancar a cabeça de seus ombros.

O ataque foi repentino — uma enxurrada de socos, um golpe eviscerante, um corte de açougueiro, todos habilmente bloqueados ou evitados.

"Fique parado, seu patife maldito!"

A multidão riu. Galen franziu as sobrancelhas. Shader levantou sua espada em continência.

Coçando os bigodes, Galen começou a circulá-lo, finos fios de cabelo em atenção sobre a grande cabeça rosa.

Shader teve que dar crédito a ele: ele não era covarde e nem um lutador ruim. Ele tinha acabado com a competição com uma combinação de habilidade e força bruta. Qualidades boas para um espadachim. Do tipo que conduzia à fama. Mas ele era horrivelmente superestimado.

Galen rugiu e atacou. Shader desviou para o lado e riscou a parte traseira das coxas dele conforme passou. Poderia ter aleijado o idiota, mas isso teria sido tão longe do espírito do torneio como o que Sonas o Estrangulador tinha feito na primeira rodada.

Galen girou e golpeou, pontapés, facadas, cuspindo sua frustração. Shader deu espaço, evitando se ferir, e depois retomou a sua posição em guarda.

Galen respirou fundo, limpou o suor da testa, e avançou. Shader bateu o pé de apoio, deu um meio passo, e depois pulou atacando, apontando-o abaixo de sua dragona. Galen rugiu. Seu sabre formou um arco para baixo, e Shader abaixou, aparecendo direto no caminho de um punho. Sua espada foi erguida por instinto e saiu na parte de trás da mão de Galen. O grande homem uivou e depois gritou quando a lâmina se soltou.

"Desculpe." Shader abaixou a sua espada e deu um passo em direção a ele.

Galen gritou e cortou com toda sua força. Shader desviou do golpe, mas uma dormência atingiu seu braço. Ele trocou a espada para a mão esquerda, rodopiou a lâmina brilhante, deslizando entre o punho da espada e os dedos de Galen, derrubando sua espada. Shader pressionou a ponta da espada na narina de Galen.

"Renda-se."

Galen foi rígido, mal ousando respirar. Seus olhos desviaram-se da lâmina de Shader para sua própria.

"Não", disse Shader.

O peito grande do homem se elevou, ameaçando quebrar os botões polidos de sua jaqueta e rasgar o brocado. Ele afastou cuidadosamente sua cabeça para longe da ponta da espada de Shader, cutucou com um dedo dentro de sua narina para avaliar os danos. Sangue se acumulava da mão furada, escorrendo e respingando em suas botas.

"Você desiste?"

A multidão ficara em um silêncio mortal.

Galen escaneou o Coliseu, o rosto corando conforme ele reconhecia seus patrocinadores.

"Sim, maldito eu me rendo!" Ele pegou seu sabre e saiu da arena.

Shader avistou uma sombra de roxo, correndo por entre a multidão e sorriu. Aprendiz Ludo correu pela escada abaixo, agitando uma mão, a outra segurando seus óculos no nariz, conforme perseguia Galen.

Balançando a cabeça com uma mistura de divertimento e afeto, Shader se curvou para a multidão, só agora se conscientizando da quantidade de pessoas. Enchiam fileiras sobre fileiras de arquibancadas entre colunas caneladas e arcos escancarados. Os aplausos confundiram seus pensamentos, os enterrando como uma avalanche. Ele balançou ao mesmo tempo em que o céu guinou, tropeçou e teria caído caso mãos fortes não o tivessem estabilizado.

"Um sentimento desorientador — desistir do foco do combate para o uivo da multidão." Uma voz clara, medida e familiar. Ignatius Grymm.

O grão-mestre o levou pelo ombro em direção ao recinto clerical, vareta reta, uma das mãos descansando sobre o pomo de seu espadim.

Ignatius era tudo o que os Eleitos foram criados para ser: imaculado, eficiente e totalmente obediente ao Ipsissimus. O velho cavaleiro se ajoelhou, sua careca formava uma ilha no meio do cabelo cinza-ferro tão claro quanto a sua voz. Ele levantou um braço para receber a bênção, a luz do sol brilhando através de mangas manchadas, o símbolo de Monas sangrando pelo seu sobretudo como uma ferida mortal.

"Quem você apresenta ao Primeiro dos Servos de Ain?" Exemptus Cane perguntou, tremendo com fraqueza, segurando com força o punho de sua bengala. Uma linha fina de saliva brilhava no vinco de seu queixo.

"Eu apresento," Ignatius declamou para toda a multidão ouvir, "Deacon Shader, ex-capitão do Sétimo Cavalo, líder da investida que rompeu a linha verusiana em Trajinot, e agora Protetor", ele virou-se para incluir o Coliseu- "da espada do Arconte."

Dê a uma lâmina um nome lendário, Shader pensou, e os homens fariam qualquer coisa para ganhar. Homens como Galen. Homens como todos os outros que ele havia vencido em seu caminho para a final. Se o Arconte não fosse apenas um mito, a última coisa de que ele iria precisar era de uma espada e não era muito provável que ele aprovaria uma exibição tão brutal, a fim de reivindica-la. O Templo foi muitas coisas para muitas pessoas, mas para Shader era consistente apenas em uma coisa: o paradoxo de uma fraternidade de amor, nascido das cinzas do Velho Mundo, e imposta pelas legiões.

Exemptus Cane assentiu, lambendo os lábios. Os olhos vermelhos e úmidos deslizando para avaliar Shader.

"Você é consagrado?"

"Eu sou, Eminência." Tinha o velho tolo senil se esquecido que fora ele quem executara a unção? Essa era a triste verdade sobre o Templo, Shader pensou: toda aquela conversa sobre a singularidade de cada Nousian, mas na realidade, eles eram apenas espectadores.

"Bom, muito bom." O Exemptus parecia não ter mais coisas a dizer, sua língua clicando enquanto olhava por cima do ombro para o governante supremo da Teocracia Nousian.

Ipsissimus Theodore estava sentado como um deus, vestes brancas em perfeita sintonia com o trono reluzente, um enorme Livro de capa de couro aberto em seu colo, dando a impressão de que ele meditava continuamente sobre as escrituras; que ele era, na verdade, a sua encarnação humana. Ele era um homem pequeno, magro e pálido. Um barrete branco estava empoleirado perigosamente em um lado da cabeça. Olhos fundos e brilhantes perfuravam Shader. Olhos cheios de vitalidade e o rumor de uma mente rápida.

O Ipsissimus levantou sua mão, e Shader ajoelhou-se para beijar seu anel. Um brilho dourado chamou sua atenção: um Monas pendurado em uma corrente pesada. Uma pedra âmbar brilhou dentro da cabeça - um único olho que tudo via.

“Você aceita a Espada do Arconte?” A voz do Ipsissimus era fina e rouca. Ele tossiu delicadamente, estremecendo de leve.

“Se essa é sua vontade, Divindade.”

O Ipsissimus acenou com a bengala de Exemptus, que sacudiu sua vara para o sacerdote em pé à direita do trono. O homem deu um passo à frente, segurando uma almofada de veludo, que era uma coberta por um linho branco.

O Ipsissimus tirou o pano para revelar uma lâmina cega: uma espada curta de dois gumes com uma ponta afunilada para investida, um punho arqueado e abertura para o punho. Ele passou a espada para Shader. Arranhados na mesa brilharam com os raios de sol.

Com as mãos tremendo, Shader declamou as palavras conforme lia. “Vade in pace.” Ele olhou para o Ipsissimus.

"Vá em paz. Linda ironia, não acha" Ele deu um pequeno aceno com a mão e Shader se afastou.

Vade in pace. Shader quase podia ouvir a voz de Adeptus Ludo provando seu ponto: “Sentido imperativo. Um comando, não um substantivo.” Algumas coisas que você nunca se esquece, não importa o quanto maçante e inútil. Talvez tudo tenha sido em preparação para compreender as piadas do Ipsissimus.

“Mostre a multidão,” Ignatius sussurrou em sua orelha.

Andando para trás até o centro da arena, Shader ergueu a espada. A comemoração era ensurdecedora, como uma cachoeira. A espada pareceu gostar, por mais estranho que pareça. Ele reajustou seu aperto na espada, momentaneamente chocado. Tinha certeza que a coisa tinha tremido. No. mais do que isso: a espada ronronou.

***

“Gladio,” Ignatius disse, enchendo o cálice de Shader. "uma arma da melhor qualidade; velha antes mesmo do tempo dos Antigos."

Shader girou a espada no tampo da mesa, as luzes das lâmpadas a óleo dançaram ao longo da lâmina, destacando a inscrição. Lia-se como um convite para retornar a Sahul, se afastar de uma vez das armadilhas do Eleito e retornar a vida contemplativa em Pardes.

Ele se perguntou o que o Ipsissimus pensaria disso. Deixando o título de cavaleiro consagrado não era exatamente incentivado e o Guardião da Espada do Arconte botar o pé para fora da cidade de Aeterna — não podia nem pensar nisso.

"Nossos ilustres fundadores usaram elas." Ignatius acenou uma mão ao redor. "Aeterna foi construída com a força de armas como esta. Facadas rápidas e eficientes entre uma parede de escudos. Impérios inteiros varridos. Homens brutais. Homens inteligentes. Impiedosos."

O grão-mestre estava obviamente impressionados com eles, o que não era exatamente uma surpresa.

"É seu, se quiser."

Ignatius engasgou com seu vinho e quase se sufocou. “Você não pode dar a espada." Você jurou servir.”

"Jurei"

"Não esqueça que você aceitou. Assim como Erlstein e Baladin antes dele. "

Uma linha ininterrupta de campeões servindo até a morte; vinculado ao centro do Templo, os últimos guardiões contra uma ameaça imaginária. Se o Technocrata, Sektis Gandaw, que uma vez comandara o Mundo Antigo, ainda era uma ameaça, tinha que se perguntar, o que o estava impedindo?

"Você sabe que eu não voltei por isso."

Ignatius franziu o cenho e abaixou seu cálice. "Então por que" Você certamente sabia que ninguém poderia te vencer, principalmente aquele tolo, Galen."

Shader riu. "Ele era muito bom. Ele te daria trabalho."

"Talvez se eu não tivesse braços - " Ignatius pegou seu vinho. - E fosse cego e estivesse sentado." Sua expressão se tornou séria de repente. "Ainda atormentado?"

Shader soltou um longo suspiro. Ignatius não poderia saber sobre o conflito que o havia feito correr e se esconder de volta ao convento: o sentimento que tinha por Rhiannon desde que a encontrou atacada por mawgs na orla de Oakendale.

Ele não tinha ilusão alguma a respeito dela. Ela era a típica donzela sahuliana — grossa e mal-humorada e melhor do que qualquer outro homem. Mas sua aparência nunca combinara muito com seu jeito. Ela era pálida e esbelta, o brilho do seu cabelo preto comprido se contrastando com sua pele leitosa. Nada da aparência bronzeada que se esperaria da filha de um agricultor no Sahul ocidental. Os olhos dela eram um tanto profundos demais, seus lábios ligeiramente arqueados, zombando do absurdo das coisas.

Shader se fascinara por ela; sentiu que a conhecia melhor do que ela própria. Pensou que ela era um passo através do véu entre o mundo e o paraíso eterno de Araboth. Porém agora tinha que rir. A distância colocava uma tonalidade diferente sobre as coisas. A aparência sobrenatural podia facilmente ter sido exaustão, e a zombaria devia ter se destinado a ele. Ele suspeitava, não pela primeira vez, que Rhiannon Kwane era um enigma de sua própria autoria.

Estudou o cálice por um momento, girando-o em cima da mesa. "Eu realmente estou jurado? O abade Gray está me esperando de volta."

"Se eu estivesse dividido entre dois mestres, eu sei qual obedeceria," disse Ignatius.

"Aquele vestido de branco, com o maior exército em Nousia para apoiá-lo?"

As sobrancelhas de Ignatius se franziram, e ele se inclinou sobre a mesa.

"Desculpe, grão-mestre". Shader baixou os olhos e estremeceu.

O silêncio pesado continuou entre eles. A espera era excruciante. Ele não podia chegar logo ao ponto? O mesmo discurso sobre irreverência? O discurso sobre fé e dever?

Ignatius pareceu ler seus pensamentos e riu. "Qual seria o ponto?" Ele sentou e prendeu as mãos atrás da cabeça. "Mesmo quando estava sob meu comando, você nunca prestou atenção alguma nas coisas que eu disse."

"Isso não é —"

"Deacon, eu te conheço há muito tempo. Eu o considero meu amigo. Não precisa de mim para te dizer a coisa certa a fazer. Pense bem. Todo aquele treinamento, toda a oração; as batalhas — não se esqueça das batalhas. De que outra forma pode Ain nos testar no mundo? Você já se provou mais de uma centena de vezes. Exceto para uma pessoa." Ignatius se inclinou para frente e tocou com a palma da mão o peito de Shader.

"Mas Verusia..." Shader beliscou a ponte de seu nariz.

"Eu sei." A voz de Ignatius suavizara. "Eu estava lá. As coisas que vimos naquelas florestas tem corroído a fé de homens menores, mas você não. Sangue de Ain, Deacon, você liderou o ataque que ganhou o dia... "

Shader balançou a cabeça, mordeu a ponta do seu polegar. "Não é apenas —"

"Fé, meu amigo. Fé. É tudo que você precisa. Ain te ama. Tudo o que Ele pede é que você faça o seu dever. Não mais que isso."

***

As docas estavam desertas. Escuras como breu e silenciosas exceto pelo som das ondas sobre o cais, o ranger da madeira.

Shader apertou seu casaco, puxou para baixo a aba de seu chapéu e se escondeu no vento salgado.

"Hora perfeita para escapar." Um velho mancou da casa de barcos, chiado e tossindo catarro. O chapéu desgrenhado foi puxado para baixo, e um manto espesso estava preso em seus ombros.

"Hora perfeita para dormir," disse Shader, esperando que ele entendesse o recado.

O velho tossiu em sua mão, se agachando perto da porta. "Dormir é para os mortos. Terei bastante tempo para isso quando eu chegar ao Abismo... "

Shader enfiou a mão no bolso e chacoalhou algumas moedas. "O que é que vai custar para você manter sua boca fechada?"

O velho deu um olhar inocente. "Sobre o que? A menos que você queira dizer sobre um cavaleiro dos Eleitos, Guardião da Espada do Arconte, indo no escuro, à procura de um navio para levá-lo para o outro lado do mundo, talvez até Sahul."

"Quem é você?" Um calafrio rastejou sob a pele de Shader. Ninguém além do abade Gray sabia de seus planos, e fazia décadas que ele não botava os pés fora de Sahul. Embora, Ignatius sabia, claro. Sabia que Shader estava pensando em retornar à abadia, mas provavelmente não esperava que ele realmente fosse fazer isso.

"Laços entre amantes são superiores os juramentos à hierofantes. É assim que as coisas são. O resumo da natureza humana..."

Entre amantes? Será que ele estava se referindo a...?

Instintivamente, a mão de Shader foi para a bainha de sua espada.

"Eu usaria a outra, se fosse você. Tem um muito a ponta mais afiada."

"Se você insiste." Ouviu-se um suave arranhar conforme Shader desembainhou o gladio. "Agora, corte a atuação. Você com o poder judiciário? Onde estão os outros?"

O velho riu. Ele tirou o chapéu e se endireitou, o manto caindo.

"Aristodeus!"

A luz da lua brilhou da cabeça careca do filósofo, projetando profundos sulcos em seu rosto. Ele esfregou sua barba branca entre o polegar e o indicador, como sempre fazia quando estava satisfeito consigo mesmo.

“Como, em nome do Abismo, você me encontrou?”

“Oh, as vantagens da idade e da sabedoria. E quem disse que eu estava procurando você? Eu tenho outras coisas para fazer, sabe. Sempre pulando por aí como um daqueles cangurus que vocês têm lá em Sahul. Num minuto aqui, no outro só Deus sabe onde. Porém devo admitir, eu esperava que você ia voltar. Bem, na verdade, eu sabia que sim.”

“Eu prometi ao abade Gray. ”

Aristodeus projetou seu lábio inferior. “Sim, o noviciado. Segundo round, não é?” Ele deu alguns socos no ar, se balançando.

“Estou falando sério. Chega de lutar. Já deu.”

“Eu não duvido,” disse Aristodeus. “boa ideia, se você me perguntar. Prove a si mesmo que é o melhor, e depois se recluse numa vida de oração. O tipo de coisa que eu mesmo faria, só que você sabe o que eu penso dos nousianos.”

Shader sabia muito bem. Mas o filósofo sempre parecia andar entre círculos nousianos. Ensinando, aconselhando, debatendo. Até mesmo tinha aconselhado Shader para entrar no Templo tantos anos atrás, na Britânia. Desde quando Shader era uma criança, ele tinha Aristodeus para guiá-lo, primeiro como professor contratado por seu pai e depois como um amigo. Ele sentira falta dos conselhos do velho desde que fora para Sahul.

"Seria bom ter companhia," disse Shader. "Seis semanas no mar são o suficiente para apodrecer sua alma, se a única companhia que você tem para conversar são marinheiros bêbedos e gatos do navio."

"Temo que eu devo te decepcionar. Negócios com o Templo." Aristodeus levantou seus olhos junto com as mãos.

"Bom. Então você pode devolver a espada por mim."

O filósofo inclinou-se para um sussurro teatral. "Não acho que eles vão notar se você ficar com ela. Não digo nada, se também não disser."

Shader sabia que o matariam se descobrissem o que ele estava fazendo. Um cavaleiro do Eleito — não importa o quão antigo — negando cumprir seus deveres para o Ipsissimus. Era o tipo de desculpa que precisavam para trazer de volta à estaca. Se o judiciário do Templo já não estivesse no encalço dele, estaria na próxima manhã. Com alguma sorte, ele estaria a meio caminho de Rujala nessa altura e bem à margem do território nousiano.

"Espada e homem estão ligados." Aristodeus adotou aquele olhar de seriedade sombria, que ele guardava para fazer seus argumentos mais fortes. "É uma questão além da cerimônia e o poder de araque do Ipsissimi. Ao contrário de tantas coisas que podem ser encontradas no Templo, a Espada do Arconte é muito mais do que apenas fumaça e espelhos. Muito mais."

Shader estreitou os olhos. O menosprezo a religião não era nada de novo. Aristodeus sempre se considerara acima de tal bobagem supersticiosa. No entanto, ele ainda tinha concedido mãe do Shader, fazendo com que o rapaz se juntasse aos cavaleiros do Eleitos em Aeterna.

E agora Shader estava indo embora mais uma vez. Deixando o coração do Templo. Deixando a vida dos Eleitos. Era um manto que nunca tinha se encaixado bem, por mais que ele tentasse. Talvez tenha sido a atitude de seu pai, passando para ele.

Aristodeus o observava com esse questionamento fingido no levantar das sobrancelhas que dizia que ele o estava lendo como um livro.

"A espada é sua, meu amigo. Leve-a com você para Sahul. Coloque-a sob sua cama na abadia. Enfie em qualquer lugar que você queira. Mas aceite-a. É... necessário. "

A carne nas costas de Shader começou a se arrepiar. O vento aumentou, salpicando água salgada em seu rosto. Ele embainhou o gladio e colocou uma mão no seu chapéu para impedi-lo de voar.

"Não se preocupe com o Ipsissimus," disse Aristodeus, indo para baixo do passadiço. “Ficará bravo por um tempo, mas passará. Boa sorte com o noviciado.”

Shader girou e andou ao longo do dique.

“Ah,” chamou Aristodeus sobre seu ombro. “Mande um beijo para Rhiannon.”

Shader girou. “Como você...?”

Mas o velho desaparecera.


A Aura Plácida

No mar, entre Latia e Numosia

O navio balançou, e Shader foi derrubado para trás no corredor, agarrando o batente da porta com dedos rígidos. Seu estômago se agitou outra vez, mesmo estando completamente vazio. Com um impulso desesperado, ele recuperou o equilíbrio e tropeçou para o convés.

As nuvens foram diluindo, e a chuva havia diminuído para uma garoa. A tempestade estava indo para a popa, em direção a Latia. O vendaval impulsionou as velas no mastro principal e os deram velocidade. A madeira gemeu e rangeu conforme ele escorregou por ela, se inclinando contra o vendo para subir os degraus do castelo de proa.

Capitão Amidio Podesta estava inclinado sobre os trilhos de proa, o cabelo preto balançando como algas molhadas atrás dele, suas roupas espalhafatosas parecendo os trapos baratos que realmente eram, tudo encharcado, grudando em seu corpo robusto.

Ele pareceu ter sentido a aproximação de Shader, mesmo com o barulho da tempestade, e apertou com força seu chapéu. O homem tinha uma ligação natural com o navio que o alertava para cada mudança do mar, cada passo em no convés.

"Viu só, eu te disse." Podesta deu um sorriso desdentado, seu bigode geralmente elegante balançando molemente, seu queixo escondido por uma barba separada em três tranças. "Já enfrentou algumas dessas tempestades, hein? E outras, "— ele acenou sua mão para a massa escura que se afastava —" você enfrenta. É como disse o grande Nicolau Rama, hein? Um navio tem um gurupés por duas razões." Ele esfregou carinhosamente a base do polo que se projetava da proa, laços de corda pendurado descuidadamente, velas vincadas e enroladas ao longo do comprimento. "Uma âncora para as velas". Ele indicou o cordame na frente do mastro mais próximo, onde dois marinheiros sarnentos ainda se penduravam como aranhas, desafiando o vento a desalojá-los. "Todo mundo sabe disso, não?"

Shader só sabia porque o Capitão Diaz o havia entediado com infinitas lições náuticas na viagem de Sahul. O argumento de Diaz tinha sido que cada passageiro com condições físicas precisava ser marinheiro, por via das dúvidas. O mar era uma fera caprichosa sem piedade. Quando viesse a crise, como sempre vinha, ou você se levantava e fazia a sua parte ou você afundava junto com o navio junto e os outros.

Podesta franziu a testa, forçando o queixo em seu pescoço e lançando um olhar Shader que era ao mesmo tempo confuso e preocupado, como o que um pai poderia dar a uma criança que não tinha compreendido o ponto mais elementar sobre brincar com o fogo. "Você não quer o mastro caindo, hum? Entendeu? "Bom, muito bom." Dois pontos, ele diz, e o segundo que você vai gostar, você sendo um homem religioso "

Não havia nenhum traço de zombaria. De fato, Podesta se curvou levemente e tocou as pontas dos dedos juntos.

"É como" — o Capitão passou o braço ao longo da linha do gurupés indicando para fora sobre as ondas — "a ponta de uma lança perfurando uma parede de escudos, hum? Entende estas coisas, não?"

Shader entendia, mas não tinha ideia de como Podesta sabia que ele entendia.

"É como o chifre de unicórnio que avança. É como..." E aqui ele fez uma pausa, olhando para a distância cor de cinza. "... uma agulha de amor perfurando o coração de Ain. Você gosta, hein? Você vê, nós quilonianos não somos tão ignorantes como você pensa..."

Eles até podiam ter aberto um caminho através da tempestade, mas a carroça ainda se ergueu e caiu pesadamente nos bebedouros a estibordo, cavalos brancos espumaram e cuspiram.

Podesta seguiu o olhar do Shader e bateu-lhe no ombro.

"O recife de Narala, meu amigo. Agora estamos mais perto de Numosia que Latia, sabe. Não falei a você que sabia que uma rota mais rápida? Mais rápida do que esse charlatão Diaz, hein? E a Aura Plácida"— ele balançou uma mão estendida para abranger a nave —" pode não ser tão veloz como a caravela de Diaz, mas ela é maior, não? E ela tem alma, força e conforto." Ele bateu no peito e ergueu seu queixo, como se a superioridade de seu navio fosse óbvia.

Shader concordava sobre o conforto. O Golfinho havia, de fato, sido rápido, mas seus aposentos eram apertados, seu espaço limitado devido a carga. Diaz tinha tomado a rota longa para Aeterna, contornando a costa de Britânia e navegando através do canal entre Quilonia e Gallia. Eles não haviam aportado na Britânia, e Shader não podia dizer que se incomodava. A sensação do lugar mudara desde a morte de seu pai, e ele suspeitava que agora via pelo que realmente era. A luz do sol atravessava as folhas da floresta Friston, o cheiro de grama recém cortada, a presença reconfortante dos Downs: o mundo visto através dos olhos de uma criança. Mas quando Jarl tinha apodrecido, quando se transformara de um titã a um repugnante saco de carne e merda, a criança tinha morrido com ele. Havia uma piada em Aeterna que Shader tinha sido alvo conforme subia na hierarquia: A Britânia era o intestino de Nousia, a fossa de Império do Templo. Os latianos não tinham feito nenhuma tentativa de esconder o seu desprezo pela herança de Shader. A Britânia, para eles, tinha mais em comum com as florestas bárbaras de Verusia do que com a cultura nousiana.

"Não," Podesta continuou a tagarelar, enquanto olhava para o mar, "seu amigo Diaz não teria coragem de usar essa rota. Ele nunca iria navegar no recife, e mesmo que o fizesse, ele não tem o estômago para as ilhas Anglesh."

A rota de Podesta iria levá-los além da pátria dos mawgs. Shader não tinha pressa em se familiarizar novamente com os animais que tinham caído na Abadia de Pardes, mostrando seu sonho pelo o que realmente era. Ele tinha sido o único com habilidades para se opor a eles; o único capaz de localizá-los conforme eles tumultuavam na direção para Oakendale.

Podesta tirou um frasco de metal de sua bota e o abriu. "Não se preocupe, meu amigo. O Aura Plácida cuidará de nós, e minha equipe é tão feroz como qualquer mawg, hein?"

Shader duvidava disso, embora eles parecessem um grupo bruto: os tipos de homens que te matariam por uma moeda de bronze.

Podesta o pegou observando os marinheiros espalhados sobre o convés, gritando um com o outro e gritando uma música que parecia composta principalmente de palavrões.

“São meninos bons, eh?” Podesta esfregou sua barba e franziu a testa. "Se souber como tratá-los. Rum?"

Shader declinou e desviou o olhar conforme o Capitão tomou um gole e limpou a boca com as costas da mão.

"parece que você precisa de algo para colocar cor nas bochechas, hein? O pior já passou agora. Vá falar com Sabas. Diga a ele que você precisa de pão e queijo derretido. Diga que o capitão o mandou."

***

O Aura Plácida balançou contente, a música dos marinheiros, o ranger da madeira um lembrete abafado do mundo fora da cozinha.

O cheiro salgado de queijo grelhado fez o estômago de Shader roncar, umedeceu os lábios com a língua. Sabas colocou o prato em frente a ele com mãos negras carnudas e se sentou em um banquinho, assistindo Shader atentamente enquanto ele cheirava a base do pão e o levantou à boca. Foi um esforço não devorar tudo para preencher o vazio em seu estômago. Sob os olhos expectantes do chef, Shader mordiscou um canto, saboreando sua textura e fazendo ruídos apreciativos conforme engolia.

"você gosta de como nós comemos em Numosia? Queijo de cabra e fermento". Sabas abriu suas mãos, lábios grossos mastigando as palavras languidamente que rolavam em sua boca. "Um toque de mostarda de Verusia" — deu uma olhada de lado para Shader com os olhos arregalados — "e uma pitada de pimenta preta. Como você acha que eu fiquei tão gordo?" Ele bateu na sua pança, que ondulou enquanto ele dava uma gargalhada profunda. "Oh, Sr. Sabas," ele retumbou como uma tempestade passageira, "você é um grande homem-mirtilo."

Um rapaz de rosto vermelho enfiou a cabeça pela porta, mais acne do que pele, o cabelo ruivo parecendo um esfregão gorduroso. Os olhos dele dispararam por cima do ombro e depois para o prato de Shader.

"Tem alguma coisa sobrando, chefe?" Ele lamentou, esfregando sua barriga. "Estou faminto."

Sabas deu um tapa forte na mesa, a barriga rolando com alegria.

"Ah, Elpidio. Sempre com fome. Senta e fica quieto, talvez não sintam sua falta."

O jovem deslizou pela fresta da porta e se arrastou para um banquinho, oferecendo a Shader um sorriso nervoso.

"Elpidio é como um filho para mim," o negro disse ao mesmo tempo em que cortava um pedaço de pão e o cobriu com lascas de queijo. "Não é, rapaz? Você andou comendo aquela porcaria que eu te mandei? Não parece"

Os olhos de Elpidio não levantaram da mesa. Ele brincava com um garfo.

"Com certeza como. Quando ele não tira de mim"

"Cleto?" Sabas fechou a tampa da panela e a empurrou para as chamas.

"Uhum."

"Não vai mexer com fogo, rapaz. Essa queima. Não vá se queimar sem um bom motivo.

"Desculpe, chefe."

Sabas se largou no banquinho ao lado dele e abaixou a cabeça para olhar para o rapaz.

"Não se desculpe. Está tudo bem?"

Shader mordeu um pedaço do pão com queijo e mastigou vigorosamente. "Quem é Cleto?"

"Nada que eu não possa resolver. Não é mesmo, rapaz? "

Elpidio assentiu com a cabeça, um sorriso invadindo o rosto. "É sim, chefe. Já está pronto?"

Sabas revirou os olhos e foi verificar na panela.

Os olhos de Elpidio se desviaram para Shader e depois de volta para a mesa. "Você é padre?"

"Não. Ainda não, na verdade."

"O que, um soldado, então?"

"você faz um monte de perguntas, Elpidio". Shader deu outra mordida e se serviu de um pouco de água do jarro.

"São os outros caras. Eles andam perguntando. Dizem que você é um maldito nousiano e que usa essa coisa de símbolo em sua túnica, mas Cleto diz que trouxe uma espada a bordo."

Shader engoliu e pousou o seu pão na mesa. "Há um monte de nousianos fora de Quilonia. Praticamente o resto do mundo, exceto por Sahul e parte da Numosia." Sabas grunhiu. "Não está se esquecendo de Verusia, é claro."

Elpidio levantou a cabeça, olhos e boca arregalados como um cachorrinho e, em seguida, olhou para baixo para seus dedos que batiam ritmicamente no tampo da mesa.

Sabas colocou o pão com queiro na frente dele que ele arrebatou e rasgou com uma grande mordida, cuspindo migalhas enquanto ele falava.

“Os caras não têm tempo para nousianos, se é que me entende. Acho que vamos ficar cada um no seu lugar..."

Além de Verusia, que estava sob o domínio do senhor Liche, Quilonia era a única terra ao norte a resistir a proteção do Templo.

"Você quilonianos ainda votam em seus líderes?" A ideia sempre parecera bizarra a Shader: confiar a governo de um país aos caprichos de uma multidão ignorante. Não fazia sentido algum. Não havia continuidade. Sem mencionar que um tirano inteligente poderia facilmente enganar as massas em elegê-lo. Era um pequeno passo da liberdade à ditadura.

"Não sei sobre isso, não tenho nenhum interesse em política."

Exatamente como Shader pensou. Se essa fosse a atitude geral, então ele preferiria ficar com a sucessão Ipsissimal. Pelo menos assim havia ordem, todos sabiam o seu lugar no grande esquema das coisas.

"Elpidio é um rapaz do campo" disse Sabas. "De uma família de trabalhadores, não é, filho?"

"Vinicultores." O rapaz sorriu orgulhoso enquanto mastigava.

"Um comércio tão bom quanto qualquer outro. O que te fez ir embora?" Perguntou Shader.

"Você também faz um monte de perguntas". Elpidio empurrou o prato dele longe e se levantou. Alguns de nós têm trabalho para fazer. Obrigado pela comida, Chef." Sem encontrar o olhar de Shader, ele saiu da cozinha.

Sabas inclinou-se sobre a mesa, os grandes dedos entrelaçados. Ele manteve sua voz baixa.

"As vinhas foram queimadas. Seus pais e irmã foram mortos. O menino estava na cidade na hora, entregando vinho. O capitão era um cliente. Recebeu a notícia muito mal e foi atrás de quem que fez isso. Matou todos bem mortinhos, sem brincadeira. Bom homem, o Capitão, mas rígido. Tem o respeito da equipe, e com estes cães, isso significa bastante."

Shader se sobressaltou quando a cabeça do Capitão Podesta apareceu na porta, a luz se espalhando através da abertura.

"Os nousianos valorizam pessoas ao invés de lucro", disse ele. "Infelizmente, em Quilonia, é o contrário. A família do Elpidio teve a infelicidade de ser muito bem-sucedida. Uma pena para o menino. Uma pena para minha adega, hein? Estou um pouco duro, mas estou disposto a abrir uma, se você quiser se juntar a mim "

"Talvez outra hora." Shader levantou o cordão de oração no seu cinto, cutucando um nó bastante largo. Ele estava meditando sobre aquele por dias e estava quase conseguindo.

"Entendi," disse Podesta. "Oração antes de vinho. Muito bom, hein, Sabas? Um homem santo a bordo é um bom sinal para nossa viagem..."

Engraçado, pensou Shader. Uma das histórias mais antigas do Livro, envolvendo um peixe muito grande, fazia parecer que era a pior sorte possível.


Rujala

Porto de Rujala, Numosia

Rujala se expelia da costa numosiana em uma pasta de algas apodrecendo. Uma parede de pedregulhos cercava a baía e se espalhava pela entrada do porto em paralelo com a costa. O cais de madeira se eriçava com brigues, fragatas, botes e canoas descarregando suas riquezas ou preparando-se para içar velas. Um galeão pairou acima deles, velas brancas se enrolando em cima de três mastros enormes, gurupés apontando para o porto da vila como uma acusação.

Shader piscou para os edifícios em ruínas de pé atrás da costa, multidões de numosianos de pele escura se amontoavam em torno deles, suas vozes como uma parede de som abafada, pontuadas pela batida de tambores.

A tripulação do Aura Plácida estava jogando seus pacotes para o cais e se empurrando para ser o primeiro a juntar-se ao carnaval rançoso além da vida do navio. Moedas foram contadas e rapidamente escondidas, xingos foram trocados, e despedidas foram dadas conforme se moviam como ratos atrás de migalhas.

"Quere que eu te traga uma?" O rosto de Sabas eram só dentes e bochechas enquanto ele gingava pelo cais abaixo, acenando para Shader. "As prostitutas de Numosia tem as maiores bundas." Ele chacoalhou suas bochechas e soprou ar por entre os lábios franzidos. "E seus peitos..." Ele apalpou seus próprios seios, que eram consideráveis. "Oh, eu mal posso esperar."

"Mesma coisa que o Golfinho, hum?" O capitão Podesta inclinou-se na balaustrada ao lado de Shader, sorrindo para seus homens como um pai amoroso.

"Oh, não. Esse foi pior."

A tripulação de Podesta podem ser homens grosseiros e difíceis, mas os de Diaz eram assassinos, todos eles. A escória do mundo; a escória de praticamente todos os países que ele já tinha ouvido falar. Todos bêbados, apostadores, assassinos e libertinos. O Golfinho havia sido o único navio saindo de Sahul para Nousia na época. Shader provavelmente teria renunciado o torneio se ele soubesse que o navio era um corsário.

Um trio de soldados vestidos de branco estavam empurrando a multidão, cotas de malhas deslumbrantes a luz do sol. Suas mãos nunca deixaram os punhos de suas espadas longas, cada uma portando um brasão estampado com um complexo nó vermelho.

"Ahoy, senhores," exclamou Podesta. "Dá alegria ao meu coração ver a lei e ordem de nousiana neste antro de depravação. Você quer vir a bordo, uh?"

Os soldados pararam ao pé da prancha e tocaram suas testas. O homem no meio deu um passo duro para frente e clicou os saltos de suas botas polidos no outro.

"Você é o capitão deste navio?"

“Certamente. Capitão Amidio Podesta, a seu serviço, e” - com um floreio ele produziu uma carta de dentro do bolso interior “empregado de Sua Divindade.”

Os olhos de Shader foram de Podesta e de volta aos soldados. Se estivesse blefando, era um jogo perigoso. Enganar uma comissão do Templo poderia muito bem levá-los a cadeia. A última coisa que Shader precisava era ter que chamassem atenção para a espada. Ipsissimus Theodore até podia ser razoável, mas a deserção de seu recém-nomeado Guardião podia ser exatamente o que precisavam para fazê-lo mudar de ideia e se juntar ao Exemptus Silvanus e os tradicionalistas.

O soldado se aproximou, e Podesta inclinou-se para o lado para entregar-lhe o documento.

"O que está fazendo?" Sussurrou Shader, mas os olhos de Podesta nunca deixaram o soldado, seu rosto fixo em um sorriso largo, olhos vermelhos brilhando.

"Tudo em ordem, Capitão." O soldado devolveu a carta. "Estamos com o Pleroma ". Ele indicou o galeão, como se houvesse qualquer possibilidade de dúvida de onde tinham vindo. "Eu sou Tenente Scorm, servindo sob o comando do Capitão Harkyl." Eu sou obrigado a perguntar, Capitão, se você avistou uma caravela navegando sob a bandeira de Sahul."

"Aqui, tão ao norte? Tem certeza?" Podesta olhou desconcertado.

"Fazem seis dias que estamos seguindo relatos. Se há alguma verdade neles, o capitão é um navegador e tanto. Não vi nem um traço, ainda assim temos boas informações que ela foi avistada nas águas de nousianas..."

"Parece que ela lhe deu bastante trabalho, hein?"

"Os homens estão chamando-a de Fantasma."

"Bem marinheiro", disse Podesta. "Sinto desapontar. Não vimos nada."

"Obrigado pelo seu tempo, Capitão. "Que Ain esteja com você."

Podesta colocou o braço sobre o ombro de Shader enquanto observava os soldados marcharem de volta ao cais.

"Tempos difíceis chegando, hein, meu amigo? Acho que Hagalle está ficando mais ousado... "

Shader duvidava disso. O Imperador mal tinha controle de suas próprias terras. Não era provável que fosse provocar o Templo. "Provavelmente foi um trote. Ou isso, ou um engano de identidade. "

"coisas mais estranhas têm acontecido." Podesta levantou as sobrancelhas de uma forma que sugeria que concordava, ou uma piada particular.

"Parece que você tem amigos em lugares elevados, Capitão."

Podesta acariciou o bolso do casaco e abriu a boca com espanto fingido. "Até mesmo homens abençoados como a Sua Divindade às vezes necessitam dos serviços de simples marinheiros. Nosso negócio é em Gladelvi, mas você vai desembarcar antes disso então não precisa se preocupar mais, hein?"

O Imperador Hagalle tinha fama de suspeitar da comunidade Nousian no Gladelvi, no Norte de Sahul. Na verdade, ele tinha uma reputação de paranoia sobre supostas tramas Aeternam. Shader se perguntou se ele tinha se precipitado em seu julgamento, e se Hagalle tivesse razão, afinal.

"Agora," Podesta disse, fazendo um gesto largo para sua cabine, "Estou velho demais para bisbilhotar, e não tenho desejo de mais um caso de varíola. Você, meu amigo, é muito sagrado para sucumbir às tentações da carne, estou certo? Nesse caso, insisto que se junte a mim para beber uma garrafa de tinto quiloniano, e quem sabe, talvez consigamos que Elpidio nos sirva. Afinal, é o selo de sua família; uma marca que em breve vai passar através de minha bexiga para o urinol da história."

***

A oscilação da lanterna suspensa lançava uma animação tremeluzente no arco de Podesta, que raspava pelas cordas de seu violino maltratado.

O som estridente suavizou para uma melodia silenciada atrás dos pensamentos confusos de Shader conforme ele descansava na cadeira do capitão, vagamente ciente que ele estava sorrindo, o calor agradável do vinho formigando em sua pele.

A cabeça de Elpidio estava sobre a mesa, uma mão preguiçosamente apertando a cera de uma vela, a outra acompanhando o ritmo com uma colher. Três garrafas vazias com o rótulo da família estavam entre as tigelas manchadas de laranja e crostas de pão que sobraram da sua refeição.

Balançou a cabeça para clarear o torpor em sua cabeça, Shader saiu da cadeira e deu um passo trôpego em direção a estante de nogueira, correndo os dedos ao longo das bordas perfeitamente aplainadas enquanto olhava as lombadas dos livros. Você podia dizer muito sobre um homem através de sua biblioteca, mas no caso de Podesta, as pistas estavam um pouco conflitantes: De Nicolau Rama A Ciência dos Navegadores, e Naus, Caravelas e Galeões; e do autor DuMelo Raízes da Democracia Quiloniana: Um legado de Graecian; As Maravilhas dos Antigos de Cuello, um trabalho um pouco especulativo que Shader tinha lido em Aeterna.

Cuello alegou que, devido a inveja, o Templo guardou os segredos científicos dos Antigos, abrindo seus arquivos de vez em quando para se manterem à frente de seus rivais. Se Sahul produzisse cotas de malha, produziriam lâminas; Se Quilonia tivesse carroças, fariam Galeões. O Templo nunca negara que possuíam o repositório de conhecimento dos Antigos, mas sempre destacara os perigos de libertar tal conhecimento. O mundo não estava preparado para tal poder; os Antigos tinham provado isso, e eles tinham sido devidamente punidos.

Cuello rebateu que a ciência dos Antigos não tinha sido exclusivamente destrutiva. Eles haviam desenvolvido curas para muitas doenças, saciado à fome, feitos de construção, que tinha enriquecido a vida das pessoas. Ele acusou o Templo de privar o mundo não só das coisas ruins, mas das boas também, uma acusação que não tinha sido confirmada nem negada.
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